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RESUMO: O Semiárido do Brasil é caracterizado pela elevada susceptibilidade dos seus sistemas agrícolas às oscilações climáticas, 
o que é maximizado pelos métodos produtivos empregados. Nessa região, o feijão (Phaseolus vulgaris L.) é uma das principais 
culturas produzidas, servindo como importante fonte alimentar paras as famílias locais. Nesse sentido, esse estudo objetivou 
analisar a dinâmica da produção de feijão no município de Gado Bravo, Semiárido da Paraíba, no período de 2000-2019. Os dados 
utilizados foram extraídos do banco de informações da Produção Agrícola Municipal do IBGE, utilizando-se o Sistema de 
Recuperação Automática (SIDRA). Informações referentes a precipitação pluviométrica anual em Gado Bravo foram obtidas através 
da Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA). Os dados foram submetidos a análise de componentes 
principais (ACP). Observou-se elevada variabilidade nos aspectos produtivos locais da cultura do feijão, com a presença em alguns 
anos de discrepâncias entre a área plantada e a área colhida. Baixas produtividades dessa cultura no município também foram 
observadas, o que pode ser atribuído a baixa tecnificação empregada localmente e aos eventos de vulnerabilidade climática. Diante 
da importância da cultura do feijão para o município de Gado Bravo, ações de incentivo a melhoria dos índices produtivos dessa 
leguminosa devem ser incentivadas e implementadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Phaseolus vulgaris L., Produção Agrícola, Tecnificação Agrícola.  
 
ABSTRACT: The semiarid region of Brazil is characterized by the high susceptibility of its agricultural systems to climatic 
fluctuations, which is maximized by the productive methods employed. In this region, bean (Phaseolus vulgaris L.) is one of the main 
crops produced, serving as an important food source for local families. In this sense, this study aimed to analyze the dynamics of 
bean production in the municipality of Gado Bravo, Semi-arid of Paraíba, in the period 2000-2019. The data used were extracted 
from the IBGE Municipal Agricultural Production information database, using the Automatic Recovery System (SIDRA). 
Information regarding annual rainfall in Gado Bravo was obtained through the Executive Water Management Agency of the State 
of Paraíba (AESA). The data were submitted to principal component analysis (PCA). High variability was observed in the local 
productive aspects of the bean culture, with the presence in some years of discrepancies between the planted area and the harvested 
area. Low productivity of this culture in the municipality was also observed, which can be attributed to the low technification used 
locally and to the events of climatic vulnerability. In view of the importance of bean culture for the municipality of Gado Bravo, 
actions to encourage the improvement of the production rates of this legume should be encouraged and implemented. 
KEYWORDS: Phaseolus vulgaris L., Agricultural Production, Agricultural Technification. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil possui o semiárido mais populoso do mundo (MAIA et al., 2018), 

estendendo-se por 1.262 municípios, distribuídos nos estados do Ceará, Paraíba, 

Pernambuco, Sergipe, Piauí, Alagoas, Rio Grande do Norte, Bahia, Maranhão e Minas 

Gerais (SUDENE, 2017), sendo este caracterizado por elevados índices de pobreza e 

insegurança alimentar (MAIA et al., 2018). As áreas com maiores vulnerabilidades a 

ocorrência de seca no Brasil estão localizadas no semiárido (DANTAS et al., 2020). 

O Semiárido do Brasil (SAB) é caracterizado por apresentar oscilações na 

distribuição de chuvas. O clima é predominantemente quente e seco, com temperaturas 

elevadas durante boa parte do ano (LEMOS; SANTIAGO, 2019) e com precipitação 

média inferior a 800 mm ano-1, distribuída de maneira irregular (SALVIANO et al., 

2020). Esse período seco acarreta em um déficit de água no solo, resultando assim em 

um estresse hídrico para as culturas, reduzindo seu potencial produtivo (ROCHA et al., 

2020).  

No SAB a produção agrícola é pautada majoritariamente na agricultura de 

sequeiro (LEMOS; SANTIAGO, 2020). Com isso não é possível traçar planejamentos 

para realização do plantio, devido as oscilações pluviométricas mensais 

(ALBUQUERQUE et al., 2018). Ademais, no Semiárido os cultivos são de baixa 

tecnificação, voltados para produção de alimentos para consumo familiar e para os 

animais (LEMOS; SANTIAGO, 2020; MELO; OLIVEIRA, 2020). Normalmente as 

áreas utilizadas por esses agricultores são solos rasos, com baixa capacidade de 

infiltração e baixo potencial produtivo (LEMOS; SANTIAGO, 2019), o que contribui 

para tornar essa região marcada pelo baixo desenvolvimento econômico (SALVIANO et 

al., 2020). 

O feijão (Phaseolus vulgaris L.)  é uma das principais culturas de subsistência 

cultivadas no  SAB, sendo também uma das mais afetadas por eventos de variabilidade 

climática (CIRINO et al., 2015; DANTAS et al., 2020). Essa leguminosa é uma das 

lavouras agrícolas mais cultivadas e consumidas no mundo (PITURA; ARNTFIELD, 

2019). No Nordeste do Brasil, o feijão é uma das principais fontes de proteína presentes 
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na dieta humana, sendo uma cultura chave para a agricultura familiar dessa região 

(SILVA et al., 2017; ARAUJO et al., 2020).  

As primeiras manifestações de agricultura de subsistência na Paraíba estão 

datadas a partir de 1585 (TARGINO; MOREIRA, 2020), sendo a produção nesse estado 

fortemente dependente de precipitações pluviométrica regulares (FRANCISCO et al., 

2016), cujas oscilações provocam graves prejuízos na agricultura paraibana. 

Em Gado Bravo, o feijão é cultivado por agricultores familiares, 

predominantemente em regime de sequeiro. Nesse município, o cultivo dessa leguminosa 

contribui para a geração de renda, com a comercialização do excedente da produção a 

intermediários e em feiras de municípios vizinhos.  

O conhecimento da dinâmica produtiva local de uma cultura é uma estratégia 

essencial para a tomada de decisões e a definição de ações de adequações e ajustes para a 

obtenção de melhores resultados produtivos (CARTAXO et al., 2019). No estado da 

Paraíba, a baixa tecnificação e as vulnerabilidades climáticas impactam diretamente na 

produtividade das culturas produzidas em regime de sequeiro (BATISTA et al., 2018).  

Nesse sentido, esse estudo objetivou analisar a dinâmica da produção de feijão no 

município de Gado Bravo, Semiárido da Paraíba, no período de 2000-2019. Buscando-se 

assim, compreender os fatores que interagem nessa cadeia produtiva.  

 

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 
O município de Gado Bravo (Figura 1) possui uma área de 192,420 km² e está 

localizado no Agreste do Estado da Paraíba, inserido nos domínios do bioma Caatinga 

(IBGE, 2021). Em 2020 a população do município foi estimada em 8.303 habitantes 

(IBGE, 2021), dos quais a maioria vive na área rural e sobrevive de atividades 

agropecuárias (AGUIAR; MORAES NETO, 2015).  

O período chuvoso em Gado Bravo tem início em março e se estende até 

setembro (CPRM, 2005), com uma pluviometria anual média de 597,1 mm (AESA, 

2021). O município se encontra inserido na bacia hidrográfica do rio Paraíba, na região 

do Médio Paraíba. No tocante aos solos da região, ocorrem solos do tipo Litólicos, rasos 

pedregosos e fertilidade natural média; solos Bruno não Cálcicos, com textura argilosa, e 



AGRICULTURA DE SEQUEIRO E VARIABILIDADE PRODUTIVA DE UMA CULTURA DE SUBSISTÊNCIA EM 
GADO BRAVO, SEMIÁRIDO DA PARAÍBA 

 
RAINFED AGRICULTURE AND PRODUCTIVE VARIABILITY OF A SUBSISTENCE CROP IN GADO BRAVO, SEMI-

ARID REGION OF PARAÍBA 
 

ARAÚJO, José Rayan Eraldo Souza; SILVA, João Henrique Barbosa da; BATISTA, Mateus Costa; SABINO, Bruna Thalia 
Silveira; ALMEIDA, Isaias Vitorino Batista de; ABREU, Khyson Gomes; ARAÚJO, Eryadison Flávio Bonifácio de; 

SANTOS, João Paulo de Oliveira 

 

DIVERSITAS JOURNAL. Santana do Ipanema/AL. vol. 6, n. 3, p.2905-2918, jul./set. 2021. 

Página | 2908 

fertilidade natural alta e Latossolos, profundos, bem drenados, ácidos e de fertilidade 

natural baixa (CPRM, 2005).  

 

Figura 1. Localização do Município de Gado Bravo, Paraíba. 

 

 

Utilizou-se como fonte de dados para essa pesquisa o banco de informações da 

Pesquisa Agrícola Municipal do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Para tanto, extraiu-se os dados da produção de feijão em Gado Bravo no período de 

2000–2019, utilizando-se para isso o Sistema de Recuperação Automática (SIDRA, 

2021). Cinco variáveis relacionadas à produção de feijão foram avaliadas: (a) área 

plantada em hectares (ha), que representa o total anual da área plantada com a cultura 

do feijão no município; (b) área colhida em hectares (ha), que representa o total anual da 

área efetivamente colhida; (c) quantidade produzida em toneladas (t), correspondente à 

quantidade anual colhida no município; (d) produtividade em quilogramas por hectare 

(kg/ha) descrito pela razão entre a quantidade produzida e a área colhida; (e) valor da 

produção (em milhares de R$) calculada pela média ponderada das informações de 

quantidade e preço médio corrente pago ao produtor. Visando compreender a influência 

da precipitação pluviométrica nas variáveis produtivas do feijão em Gado Bravo, 
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utilizou-se os dados de precipitação anual do município disponibilizados pela Agência 

Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA, 2021). 

Após a extração, os dados foram organizados em tabelas e figuras, utilizando-se o 

software Microsoft Excel®. A matriz de dados também foi submetida a uma Análise de 

Componentes Principais (ACP). Esse tipo de análise é uma das técnicas de redução 

dimensional utilizadas na seleção e extração de características de dados, simplificando e 

reduzindo a matriz original de dados com base na significância, mantendo, no entanto, 

as tendências e padrões (BHATTACHARYA et al., 2020). O uso de ACP para analisar a 

dinâmica temporal de variáveis relacionadas a culturas agrícolas já foi empregado com 

sucesso em estudos no Semiárido do Brasil (eg. BATISTA et al., 2018; SILVA et al., 

2020; SANTOS et al., 2021). Para a realização da Análise de Componentes Principais foi 

utilizado o software R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2006). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em Gado Bravo, a área plantada com feijão variou de 1.000 hectares em 2017 a 

100 hectares em 2016 (Figura 2). Observa-se alta discrepância entre a área plantada e a 

área colhida em vários dos anos monitorados (2000, 2001, 2012, 2015, 2018 e 2019), 

resultados que evidenciam a elevada variabilidade produtiva dessa cultura no município 

em estudo. Essas discrepâncias podem ser observadas em outras áreas e com outras 

culturas no Semiárido do Brasil, notadamente com culturas plantadas em regime de 

sequeiro, a exemplo do feijão (BATISTA et al., 2018; SANTOS et al., 2021) e milho 

(SILVA et al., 2020).  

A maior área plantada e colhida, respectivamente, foi registrada no ano de 2017. 

As menores áreas plantadas foram observadas nos anos de 2014 e 2016 (Figura 2). 

Percebe-se uma baixa relação entre a precipitação pluviométrica anual e a área plantada 

com a cultura do feijão em Gado Bravo, comportamento distinto ao reportado para 

outras áreas produtoras de feijão na Paraíba (BATISTA et al., 2018). 
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Figura 2. Área plantada e área colhida com feijão e precipitação pluviométrica no 

município de Gado Bravo, Paraíba, no período 2000-2019. 

 

 
  Em Gado Bravo, as maiores área plantadas foram observadas em anos com 

precipitação pluviométrica abaixo da normal climatológica (597,1 mm). No entanto, 

deve-se considerar que a ocorrência de chuvas do Semiárido se dá de forma irregular, 

assim, a precipitação total anual pode se concentrar em poucos meses do ano, de forma 

que os agricultores podem ser induzidos a aumentarem as áreas plantadas quando os 

índices pluviométricos são altos no início da época de plantio (SILVA et al., 2020). 

Todavia, nessa região um problema comum é a ocorrência de veranicos logo após o 

início das chuvas e implantação das lavouras, eventos esses que se caracterizam por 

serem períodos secos e que podem, a depender da sua intensidade, comprometer o 

desenvolvimento das culturas (ALVALÁ et al., 2017). Destaca-se ainda que o plantio do 

feijão no Semiárido do Brasil não segue uma data específica, como o que acontece com 

outras culturas em outras regiões do país, assim, existe uma elevada vulnerabilidade, 

visto que a decisão da data de plantio é importante tanto pelo seu efeito sobre a 

produtividade, como também pela necessidade de se minimizar o risco de falhas no 

estabelecimento da cultura e a diminuição de custos e da mão de obra necessária para o 

replantio (SANTOS et al., 2017). 

Elevada variabilidade foi também observada para a produção anual de feijão 

(Tabela 1). Com valores oscilando entre 260 toneladas (2006) e 4 toneladas em (2019). 
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No tocante ao valor da produção o ano de 2006 também se destacou pelas boas métricas, 

sendo superado no período amostral apenas pelo ano de 2013.  

 

Tabela 1. Produção, produtividade e valor da produção da cultura do feijão e 

precipitação pluviométrica no município de Gado Bravo, Paraíba, no período 2000-2019. 

Ano Precipitação Produção (t) Produtividade (kg.ha) V. Produção (x 1000 R$) 

2000 782.9 149 346 101 

2001 420 24 200 18 

2002 391.7 32 80 26 

2003 189.7 195 300 237 

2004 327.4 130 200 156 

2005 572.9 170 261 187 

2006 288.9 260 371 282 

2007 376.7 88 400 92 

2008 422 168 240 235 

2009 432.7 210 300 263 

2010 375.3 25 100 42 

2011 877.3 70 100 136 

2012 303.3 39 93 100 

2013 424.7 123 273 296 

2014 344.9 6 50 11 

2015 331.2 30 200 72 

2016 316.5 6 60 20 

2017 343.6 100 100 250 

2018 470.1 12 240 24 

2019 215.6 4 100 8 

Fonte: Pesquisa Agrícola Municipal - IBGE (2021). 

 

De modo geral, o período compreendido entre 2012 e 2019 apresentou o maior 

percentual de anos com baixos índices produtivos e econômicos para essa cultura. Deve-

se considerar que no ano de 2012 teve início uma das maiores secas da história recente 

do Nordeste brasileiro e diferentemente do observado para a área plantada, a 

distribuição irregular de chuvas comprometeu de forma significativa os aspectos 

produtivos da cultura do feijão, uma vez que a ocorrência de déficit hídrico pode afetar as 

plantas em seus diferentes estágios de desenvolvimento, por exemplo, causando danos 

durante a formação das folhas, durante a fase de florescimento, desenvolvimento das 

raízes e enchimento de grãos (ZERI et al., 2018). Ademais, a disponibilidade inadequada 

de água no solo é o principal obstáculo para a produção agrícola, tornando-se o principal 
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fator limitante para o alcance de alta produtividade agrícola ao longo dos anos no 

Semiárido do Brasil (ROSSATO et al., 2017). 

A produtividade média de feijão em Gado Bravo durante o período amostral foi 

de 200,7 kg ha-1, com valor mínimo de 50 kg ha-1 (2014) e máximo de 400 kg ha-1 (2007). 

Destaca-se que a produtividade local dessa cultura pode ser considerada baixa, visto, por 

exemplo, o ano de 2019, no qual a produtividade do feijão na Paraíba foi de 274 kg ha-1, a 

do Nordeste de 419 kg ha-1 e a do Brasil de 1.113 kg ha-1 (SIDRA, 2021), ou seja, a 

produtividade nacional nesse ano foi onze vezes superior à média local de Gado Bravo.  

Um dos fatores que contribuem para os baixos índices produtivos das lavouras de 

sequeiro no Semiárido do Brasil é o baixo grau de tecnificação empregado (SANTOS et 

al., 2021). Destaca-se por exemplo, a ausência de assistência técnica, que em Gado Bravo 

só chega regularmente a 4,8% das famílias de agricultores (AGUIAR; MORAES NETO, 

2016). De modo geral, no Semiárido menos de 10% das propriedades rurais recebem 

orientação técnica (MAIA et al., 2018). A presença de assistência técnica é uma ação 

imprescindível para a introdução de novas tecnologias produtivas nas propriedades 

locais (MELO; OLIVEIRA, 2020).  

Além do uso de técnicas inadequadas de cultivo, grande parte dos agricultores 

dessa região possuem poucos recursos tecnológicos, usando variedades de baixa 

produtividade, sem resistência a pragas e com baixa tolerância ao déficit hídrico 

(MARTINS et al., 2018). A redução da variabilidade e a melhoria na produtividade das 

lavouras dessa região está associada às tecnologias a serem adotadas, sendo uma delas a 

irrigação (LEMOS; SANTIAGO, 2020). Em Gado Bravo apenas 1,2% dos agricultores 

fazem uso dessa técnica (AGUIAR; MORAES NETO, 2016).  Um dos entraves para o 

uso da irrigação localmente é a baixa disponibilidade de água acumulada para tal fim, 

como por exemplo, a partir de açudes (LEMOS; SANTIAGO, 2020). Ademais, no 

Semiárido as áreas adequadas para irrigação são escassas e essa região em grande parte 

de sua extensão apresenta água subterrânea com altos níveis de salinidade, o que 

inviabiliza na maioria das vezes seu uso agrícola (MAIA et al., 2018).  

A Análise de Componentes Principais (ACP) (Figura 3), foi responsável por 

explicar 75,8% da variação original dos dados em seus dois primeiros eixos (CP1 e CP2). 

Para o eixo 1, que reteve 58,3% da explicação, as variáveis mais fortemente associadas 

significativamente (p<0.001) foram valor da produção (r = 0,93), produção (r = 0,92) e 
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área colhida (r = 0,88). Resultados que mostram que maiores áreas colhidas levam a 

maiores quantidades produzidas, e, consequentemente, a maiores valores de produção. 

Ao mesmo tempo, evidencia-se a vulnerabilidade econômica dessa atividade e das 

populações que dela são dependentes, visto os episódios constantes de colheitas abaixo 

da média nessas regiões, que podem inclusive desencadear problemas socioeconômicos, 

como o êxodo rural; e problemas ambientais, como pressões antrópicas sobre os recursos 

madeireiros da Caatinga para produção de lenha e carvão, visando a complementação da 

renda dessas famílias (SANTOS et al., 2017).  

 

Figura 3. Análise de Componentes Principias (ACP) das variáveis produtivas de feijão e 

precipitação pluviométrica no município de Gado Bravo, Paraíba, no período 2000-2019. 
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Ainda no eixo 1, observa-se a formação de dois agrupamentos (Cluster G1 e 

Cluster G2) com características distintas. No G1 se agruparam os anos com as melhores 

métricas produtivas no período em estudo; já no G2, observa-se comportamento 

contrário.  

Já para o eixo 2, que explicou 17,5% da variância dos dados, observa-se apenas 

efeito significativo (p<0.001) da precipitação pluviométrica (r = 0,83). Nas condições de 

produção em regime de sequeiro, as variáveis produtivas das culturas de subsistência, 

como é o caso da produção de feijão em Gado Bravo, são afetadas negativamente pela 

alta variabilidade intra-sazonal e interanual das chuvas que caracteriza a região 

semiárida brasileira (ALVALÁ et al., 2017; MARTINS et al., 2018).  Dessa forma, como 

as lavouras são destinadas majoritariamente à subsistência de famílias de pequenos 

agricultores e à alimentação animal, eventos de estiagem geram forte impacto sobre a 

segurança alimentar nas regiões rurais dessa região (ALVALÁ et al., 2017).   

Nesse contexto, levando em consideração a importância da cultura do feijão para 

o município de Gado Bravo, ações que busquem minimizar a elevada variabilidade 

produtiva e vulnerabilidade climática devem ser pensadas, como por exemplo, a 

introdução de variedades adaptadas e resilientes as condições ambientais locais, 

alternativa potencialmente promissora, e que se constitui como um grande desafio para 

as instituições de pesquisa locais (LEMOS; SANTIAGO, 2019). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Os aspectos relacionados a produção de feijão em Gado Bravo apresentam 

elevada variabilidade interanual, reflexo do baixo grau de tecnificação aplicado 

localmente e da vulnerabilidade pluviométrica. Ações de incentivo a melhoria dos índices 

produtivos dessa cultura devem ser incentivadas, principalmente pela importância do 

feijão para o setor agrícola desse município. 
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